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composta, na melhor das hipóteses, de apenas uma 
pequena porção de felicidade e o resto, de decepção e tris-
teza. Para usar as palavras de um dos profetas inspirados 
e santos de Deus, pense no tempo em que “Deus enxugará 
de seus olhos toda lágrima; e não haverá mais morte, nem 
pranto, nem clamor, nem dor, porque já as primeiras 
coisas são passadas”. — Apoc. 21:4 
	 Embora isso possa parecer impossível para nós, 
talvez porque nunca tenhamos visto nada parecido antes, 
nada disso é impossível para Deus. A vida em si parece 
impossível para nós; ou seja, não compreendemos com-
pletamente o que é a vida. Quem é sábio o suficiente para 
nos contar a filosofia de um batimento cardíaco? Con-
tudo, Deus, o Criador, criou o coração e as batidas do 
coração, e o mesmo Deus é vastamente capaz de restaurar 
em bilhões de humanos as batidas do coração que antes 
pulsavam hesitantemente com um sopro de vida, mas 
finalmente sucumbiram aos estragos da morte, porque a 
justiça de Deus havia decretado que nenhuma criatura 
humana imperfeita poderia continuar a viver. 
	 Esta gloriosa “restituição de todas as coisas” será 
realizada pelo reino messiânico que em breve será estabe-
lecido. Continuemos a rezar por esse dia, como Jesus nos 
ensinou: “Venha o teu reino. Seja feita a tua vontade, 
assim na terra como no céu”. — Mat.  6:10                     n
                     
         

                                                                        
***

                                                                                                                      

ESTUDOS INTERNACIONAIS DA BÍBLIA
Lição um

O Jesus Jovem no 
Templo

Versículo-chave: “Por que 
você estava me 

procurando? ele 
perguntou. Não sabíeis 

que me cumpria estar na 
casa de meu Pai?” 

— Lucas 2:49
Nova Versão Internacional

Versículos selecionados:
Lucas 2:41-52

AOS DOZE ANOS, 
Jesus foi com seus pais, 
Maria e José, a Jerusalém 
para comemorar a “Festa 
da Páscoa”, que também é 
chamada de festa dos pães 
ázimos. (Lucas 2:41,42, 
NVI) Esta era uma exigên-
cia da Lei Judaica. “Três 
vezes no ano todos os teus 
homens aparecerão perante 
o Senhor teu Deus, no lugar 

que ele escolher: na festa dos pães ázimos, na festa das 
semanas e na festa dos tabernáculos; e não aparecerão 
vazios perante o Senhor”. (Deut. 16:16) Maria e José, 
como pessoas de corações justos, estavam cientes da 
importância de proteger a lei de Deus da melhor maneira 
possível, e por isso faziam essa viagem anual de Nazaré a 
Jerusalém, uma distância de aproximadamente sessenta 
milhas.	
	 Quando “o festival havia terminado”, Maria e José 
começaram a viagem de retorno para sua casa em Nazaré, 
junto com seus familiares e amigos. O jovem Jesus ficou 
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em Jerusalém e, como muitos estavam viajando juntos de 
volta para Nazaré, Maria e José não perceberam que ele 
estava ausente do grupo até que já haviam viajado por todo 
um dia. Eles procuraram entre toda a comitiva viajante e 
“não o encontrando, voltaram a Jerusalém para procurá-lo”, 
o que também exigia uma viagem de um dia. — Lucas 
2:43-45, NVI 
	 Após a chegada a Jerusalém, procuraram por Jesus 
o dia todo, sem encontrá-lo. Este era o terceiro dia que 
Jesus estava desaparecido de sua família. Finalmente, 
“após três dias, ele foi encontrado no templo, sentado entre 
os mestres, ouvindo e fazendo perguntas para eles. Todos 
os que o ouviam ficavam admirados com o seu entendi-
mento e com as suas respostas”.—ver. 46,47, NVI
	 Apesar da sua gratidão e aliviada por ter encon-
trado o seu filho ter são e salvo, Maria disse: “Filho, por 
que nos trataste assim? Seu pai e eu estávamos ansiosa-
mente procurando por você”. (ver. 48, NVI) Essa foi uma 
resposta natural e razoável de um pai preocupado, especial-
mente levando em consideração que Jesus tinha somente 
doze anos de idade. 
	 A resposta de Jesus, registrada no nosso Versículo 
Principal, foi bastante surpreendente. Na realidade, ele 
lembrou à mãe que o Templo em Jerusalém é o primeiro 
lugar onde eles deveriam ter pensado em procurá-lo. Um 
anjo havia dito a Maria, antes mesmo do nascimento de 
Jesus, que ele seria “o Filho de Deus” e que “seu reino 
jamais teria fim”. (Lucas 1:31-35, NVI) Portanto, ela deve-
ria ter percebido que, desde muito jovem, Jesus teria um 
grande desejo de aprender o máximo possível sobre o plano 
de Deus, suas responsabilidades como um judeu que havia 
nascido de acordo com a Lei e qual era a vontade de Deus 
para ele. Quão apropriado era que seu filho pequeno se sen-
tasse aos pés dos mestres no Templo, absorvendo a riqueza 

de informações que eles transmitiam. 
	 Jesus percebeu que, embora fosse importante para 
ele obter o máximo de conhecimento e entendimento sobre 
os planos e propósitos de Deus quando jovem, era apropri-
ado que ele obedecesse aos seus pais até atingir a idade 
adulta. Desta forma, o relato afirma: “Então ele desceu com 
eles para Nazaré e era um filho obediente. … E Jesus cres-
cia em sabedoria, e em estatura, e em graça para com Deus 
e os homens”. — Lucas 2:51,52, NVI                                   n
                                                                                                       
                                                                                 
Lição dois

Senhor do Sabá

Versículo-chave: 
“Porque o Filho do 

Homem é Senhor do 
Sabá” .

— Mateus 12:8
Nova Versão Internacional 

Versículos 
selecionados:

Mateus 12:1-8

O QUARTO mandamento que 
Deus deu a Israel através de 
Moisés diz: “Lembra-te do dia 
do Sabá mantendo-o santifi-
cado. … Não farás nele nen-
hum trabalho”. (Êxodo 20:8-
11, NVI) A palavra hebraica 
“Sabá” significa “para descan-
sar”. Os Dez Mandamentos 
eram a base da Aliança da Lei, 

obrigatória para todo judeu.		  			 
	 Entretanto, durante o ministério de Jesus, muitos 
líderes religiosos haviam se convertido em formalistas, 
adicionando restrições ilógicas e criadas pelo homem aos 
mandamentos que Deus havia dado, ao invés de ensinar o 
significado real e os princípios de cada uma das instruções 
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